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para a An
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dir «ãda ao iwsso esçnp-

toriojí redace*>, á raa dé Àlíaudega

"' 
liamos nos nosso» Ripara** 

o

obséquio de virem, renovar as suas as-

fatura», «fim ** *&° batev 
^f"

nmcão algntma na revn^ada^oT^.

ííri„<UWU^rio eRecreativc- Redaeçãoru,& Maadsga a. 27.
propriedade de. LIMA B. F1UG.A&0.  
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Nio é somente sob o ponto de vista

nctual qu»merece-*w considerado o .
.vrande feò poluusor da instrucção

e educação da #uilrer orasilen-u-

Mais do- |Í$ o; presente está ali

envolvido, o* íntnre- da nossa some-

A ouestio.tongo tempo.denatula do

|ÍfÍe aptidão, intellectnal da mu-

Pv- vai recivoev a solução pratica."" 
Mudadas- as.*««. condições moraes

pelo trabalha pelo estudo, a mullier

hade necessariamente imporse a so-

ciedade co.no o elemento inseparável

a sua-randeue prosperidade.
Por uma cifcunstancia commum a

I&i 
'È 

W(wrís^^ humanos, ef?|
todos os pLügLbo^-) ,

Ku>, 8 de Outubro clir 18BI

A iunu-oracão das aulas para as

mulheres, no Lyceit de Aroes e Ou-

cios, é um acontecimento digmo das

preoccupaçôe* de tolos os espnato.

cultos.

FOUtETÍM D\-M)M
0 HOMEM

AS VIRTUDES DO SEXO FEMININO

J. DuAltTK DOS SA1ST0S

iii
Ohomen, sofosse plSÍÍÍ^||fe|ria ser sempre grato as mui>eu£ desde q

nascesse ate que morresse. ^ £ recebcrtenra infância! elle está acosU , ado ao^ggr
aa -qmras «tlençoos, o PS-^íg^ J ucv ccmipda mulher, os numos, os auaDuft, i

tí» Í€PPP,#S|'SIÍSÍ privneiros
balburiav, quem ^,|W^ dá vida quem .
e m&mfà W%0ímm<*$ certamente
a mulher O que « '• , 

que nos Juma
fosse a mulher? ^^la ' -^ 

(Mvdar uob arran-

rtiâeú^ a mulher «^W^^^
mulher o el||Mpto^ug|Q dcveria sor.
0 pao exonerai a a n. .a ílin,la gra-
pès credora em todo o u. UV ^ 

1 Re è escra.

visada pelos t^fe^fiÉ dos lahoves

msgoas recibidas por tiu Continua
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transformação auxiliada desenvolvida ! --Mais importante que algun

pelos que se lhe siguirem no espaço outros é só a differença.
e no tempo, será também devida as — Está claro; o senhor é secretario

cogitações e esforços de um só Homem do casamento em concurso; por outra,
o comendador Bitteacout da Silva ! é pai leiloeiro: entrega a filha a (guem

_ mais der. Pois,senhor, nlo conte com-
migo, que sou mau arrematante.

E voltou as costas ao riso amarello

¦ ¦WlliWliW»

LITTERÂTURÂ

Lagrima perdida.
j com que o outro o escutava.

ii

Ahi e que foi uniaseena triste para
o namorado; o homem respondeu-lhe
com um risinlio brejeiro, que era
muito seu:

Meu caro Snr. Rapliael, eu sou
homem de negócios francos: a menina
já me foi pedida por um moco do
commercio, bem encarreirado, que
tem de seu uns quatros contos e ha de
vir a ter mais um par d'elles por morte
da mãi, que, se Deus for servido, não
pode tardar muito... O senhor... de-
culpe a sinceridade... eu sei que a me-
menina quer-lhe mais que ao outro...
mas, na minha posição de pai e ho-
inem que conhece a vida, bem vê que
não posso deixar de perguntar-lhe...
de quanto dispõe ?

llaphael empallideceu de indig-
nação e pergunto-lhe,mal contendo a
ira que o engasgava:

E a Sr1. D. Laura pensará como
o senhor ?

Nestes negócios, penso eu por
ella, meu caro amigo.

Acha então que isto é apenas
um negocio ?o

«**«

OüVIO-SE DIZER

... que o Sr. Santos Carvalho por
I picardia a commissão permanente*
mandara fazer um escrivania dê prata
e offerecer ao nosso digno director.

... que consultara com o Sr. Bote-
lho afim de ser orador pois que a elh>
não competia por ser de posição com-
mercial.

... que o Sr. Botelho respondera :
que sentia muito não o satisfazer pois
que tinha a vista curta e não podi»
decorar o discurso.

... que o faz Santos Carvalho offe-
recera-lhe os óculos que tem um vidro
so.

... que o Sr. Botelhe os puzera mas
não foi possivel ageitar-se.

¦¦"¦¦¦¦*
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ie o> Sr. Santos-Carvalho.res-

dera : <f^'na° fiizia ^H-visto'éll^

iier?ai'Vr um olh°' só l)oLs. (iue
V ^mJjemJtla' mesma moléstia.

PUBLICAÇÕES i PEDIDO
¦».—*r.1i,. J *¦¦*—« ¦ .  .*-»^.n. ¦ ¦ ii i ¦¦ ¦¦¦ " '¦¦ *¦¦«— ""* '" I -- ' *
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, o» Si-,.Botelho dissera:-. qira {

mote:

.. que
não eras.Giunõe*.

.. que o- retlactov da Vhiãirola

.raescansadb como uma barata'p«

isa do appawíciimmto dp< Aspirante}

mi

»-'

,«*«**''

„ que tem-fòun,'augmeiítara fólftwj

tamanho <ío- Pygucmúo e baixai-

pltüra^ á? 50* rs\ ao nie# /

Nunca eu; me ¦ esquecerei;
I)ò tempo do riôssQ amor

Glosa?;

Jasaò passados dois annos-

Que ewdo ti me ausentei
Oh-! m-ulber aquelle -tempo.

Nunca eu me esquecerei.

E-aquelíe botão de rosa1,

Que me deste oh 1 linda flor

Cmservo-0 como lembrança*. ¦

Lto> tempo de nosso amor-

IIODOLIUIO C- Doma

que o Í§V:. Duurte" dos Santos
a uma gOT^nllvada1 por causa d
ica a sua poesia-

•.*-••* #•*#•*•¦"¦
,.....—..•' »•»?

$

Minha querida-

'Sehorftc.ni'tnète-Vabstwoiro*viste-m-0;,
1 S,, (ii mo menos—to oiluuv... perdão ...

K' ue Vimposslvcl... mas não crjias o virgen».

que o mesmo dnssera cj®e atirava §e eu te e|p^o, que te-iujo, «ao..-

, e entregava ao- JUÍZO dos vlcthrra de lições enormes !...
1 t^ ho'inimicros ouè ittè apontam a morte !

eito benbaiO^ Iorque te amo 1 mizoraveis brutos ! ~..
kja se tolda o-meunive o norte-,

[pasto

...........^.»> tvTq« tom coragem í eu terei támfoém
ml SM a infâmia com. sua negra trama
»Mii. esses monstros que te insu tem... deixa os

ERRilTJl AO %. ConigemtunMUaseündaruodrama...

I Vos ? n?w> me culpes, ou não sou. culpado l
I Elles me espreitam e eu nãoposso olhar-te...

6.' linha do Folhetim foi por en- Cre n'essa m que teMJWm
Nunca, vivendo, deixaiei de ama ic.

10 ali entercalada, e poirtauto nao
i ser lida. Marcos E. da Silva Amaral.

\ k*.«í!â
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POESIA

Recitada no Imparia! Lyceu de Artes e Officios, na occasião da entregah6Clta 
do ^imo que os alumuos offertaram ao sen muito digno

director.

-^--Quení, de entre os beneméritos da Pátria,
A causa da instrucção tanto elevou ?
— Quem, pobre de recursos,—glorioso,
Lyceu de Artes e Officios cimentou ?

— Obreiro da sciencia, avantajou-se
Nas formas magestosa do talento,
E franco, patriota esclarecido,
Da icléa do porvir venceu o intento ? !

**

Só Elle ! o egrégio artista, esperançoso,
Da causa da instruccão louros colheu,
Da infância feminil olhando o mérito,
Aulas lhe instituio—a esforço seu I...

Na Pátria,—radiante de iriumphos
Seu vulto appareceu, sorriu e diz :
Façamos a mulher emancipada
Na alta civilisacão brilhar feliz !

Saudando o vulto heroe de Bittencourt
Inteira a mocidade o elevu á gloria,
E ante os nobres feitos de seu gênio
Sen nome lia de falgir na vasta historia.

.:.*.

11 de Outubro de 1881.
*;¦:

A. Epiphanio de Lima*—Àlumno do instituto pharmaceutico.
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